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Vá de férias sem gastar 
muito dinheiro
Regra número um: reser-
var com antecedência.
Mas há mais soluções 
económicas para viajar
dentro e fora do país. 

Planear tudo com tempo é
mesmo a medida de ouro.
Marque viagens de avião e
estadias com antecedência e
vai conseguir melhores pre-
ços. Procure saldos, promo-
ções, descontos, ou sites de
comparações de preços co-
mo o skyscanner.net ou o
momondo.com para encon-
trar os melhores negó-
cios. O conselho va-
le também se op-
tar pelo couch-
surfing ou pela
troca de casa,
duas formas eco-
nómicas de fazer
férias. 

Rui B. adora via-
jar e gosta de o fazer
frequentemente. Apro-
veita os voos low-cost, al-
gumas deslocações de tra-
balho que prolonga e a
hospitalidade dos mem-
bros do couchsurfing. Ade-
riu há dois anos e já rece-
beu em casa hóspedes me-
xicanas, brasileiras, litua-
nas, espanholas e uma ale-
mã e já foi à China, à Croá-

cia e a Espanha. “É uma
forma barata de viajar, por-
que não se paga nada pela
estadia, e de conhecer ou-
tros países através do olhar
de quem vive lá. É uma co-
munidade fantástica”, con-
ta à “Agência Financeira”.

A troca de casa (trocaca-
sa.com) também tem con-
quistado adeptos. António
Batista é o administrador
em Portugal, onde existem
cerca de 120 membros, e
sublinha que, desta forma,

“corre-se o risco de fazer
férias mais baratas

do que ficando
em casa”. Por
exemplo, “se
escolher a
Croácia po-
de viajar nu-
ma low-cost

e amortizar
esse custo com

o facto de a moe-
da local ser mais fra-

ca do que o euro e o nível
de vida semelhante ao nos-
so. E como não se paga esta-
dia e até se pode comer em
casa...”. Para aderir a esta
modalidade basta desem-
bolsar 79 euros por ano.

Os albergues de juventu-
de também podem ser uma
boa opção, em Portugal e

no estrangeiro (portugue-
se.hostelworld.com): são
mais baratos, a classificação
“juventude” é de espírito, e
têm quartos com várias
ocupações e preços, inclusi-
vamente duplos com banho
privativo. Se gostar de cam-
pismo, não hesite, também
tem preços mais acessíveis.

E se a opção for entre ho-
tel ou apartamento? É sem-
pre mais barato um aparta-
mento, além da vantagem
de poder fazer refeições.
Atenção a eventuais anún-
cios menos sérios. Não faci-
lite, faça todas as perguntas,
e depois confira a localiza-
ção no Google Earth. Os me-
lhores sites para alugar um
apartamento: HomeAway.pt
e homelidays.com.

Se viajar para o estrangei-
ro, vá aos sites das compa-
nhias low-cost. E comece já
a fazer isso, se não encon-
trar a melhor solução agora,

vá tentando, é que periodi-
camente algumas delas fa-
zem promoções e consegue
encontrar voos para cidades
europeias a preços incríveis.

Outro dado importante: seja
flexível nas datas de partida
e de chegada.

Por último, se está a ten-
tar poupar dinheiro não es-

colha destinos turísticos e,
se tiver hipótese, prefira as
épocas baixas ou médias.

LUÍSA MELO
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As melhores dicas para um descanso barato

Excursões escondem “truques”
VENDAS É um negócio em
expansão em Portugal e
capta sobretudo os idosos e
reformados, que não en-
contram outras formas de
viajar. Mas excursões de
grupo a preços especiais
podem sair caras.

O alerta parte da Deco. As
viagens organizadas para
destinos como Santiago de
Compostela, Fátima ou ser-
ra da Estrela nem sempre
são como se espera. Muitas
vezes, a empresa organiza-
dora aproveita o percurso, o
almoço ou parte da visita
para demonstrações comer-
ciais. O objectivo é vender
colchões, trens de cozinha
ou electrodomésticos. Uma
prática legal, desde que o
consumidor seja avisado do
que vai acontecer e que a
demonstração comercial

não se torne no elemento
central da viagem.

Na “Dinheiro & Direitos”
de Maio/Junho de 2009, a
Deco avisa que, nestes ca-
sos, os consumidores “en-
ganados” podem exigir o
fim do contrato e o reem-
bolso do dinheiro.

Mas há mais. As demons-
trações comerciais tam-
bém são práticas desleais
quando dirigidas a um pú-

blico mais vulnerável, co-
mo idosos, e com a inten-
ção de os levar a adquirir
algo que não comprariam
em condições normais. Os
turistas podem recusar-se a
assistir a demonstrações.
Sempre que um passeio fi-
car longe das condições
prometidas, podem quei-
xar-se à Autoridade para a
Segurança Alimentar e Eco-
nómica (ASAE) e ao Turis-
mo de Portugal ou ao pro-
vedor das agências de via-
gens, no prazo de 20 dias.

Mesmo que não tenha ha-
vido ilegalidade, quem esti-
ver arrependido ou descon-
tente com a compra, tem 14
dias para desistir, sem apre-
sentar motivo. É o chamado
“período de reflexão”.

PAULA GONÇALVES MARTINS
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A troca de
casa está a
conquistar

adeptos
www.troca
casa.com

É sempre mais
barato um aparta-
mento em vez de
um hotel, porque
também pode 
preparar refeições

Associação para a Defesa do Consumidor alerta para passeios

Uma visita a uma capital europeia,
como Londres, é sempre uma boa opção,
desde que planeada com antecedência


